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Não ser�o restit.l1idos os autographos, I vatorio de Paris, a. 1 ele Dezern-
embora nao publicados. I bro d fi d :i is d t

__�______
1'0 no armo n 0, l ep.us (e er

As publicações inedictoriaes, declara- passado no perihelio a 5 de Abril
ções, editaes, annuncios, etc., serão re- ultimo e cortado ti Eclipticit a
cebidos até as li horas da tarde. Noti-
cias importantes até as 7 horas. 30, é agora perfeitamente visi-

vel no nosso hemispherio, logo
depois do pô,' do sol até perto de
9 horas d<\ noite.
Vimol-» pela 'primeil'a vez a

15 2 deste mez. Formava elle um

ASSllJNATUHAS \
.

Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 89000

PAGAMENTO ADIANTADO

NUDlero avulso 40 r8

PARTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS
. Pai te da capital:

Para Barra-Velha-c-nos .Iias 7 e 2'?, e chega a
II 30.

.

Pá ra Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26. .

I 1P�ra Cuunas-Vieiras-c-a 5, 13, 21 c 29; chega a peqlleno triangn O com as estre -

6;14,22 e30.
'

I M N d 11 dPara Laguna-c-n 5. lO, 15, 20, 25 e 30; cheaa a I, M, U e II a conste ação e
6,11,16,21 e 26,

"

E
. l .

Para Tneresopotis e Santa Izabel-t0das as ter- r'l(Hlnil.
ças-feiras, O b '1 h

.

I l
seu 1'1 o igua ava ao ne

OBSERVACÕES
o correio para Barra-Velh� conduz tarnbern ma IIUla estrella de 3a grandeza. A

las para S. Miguel, Camboriti, Tijucas e Itapoco-
roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza , An- cauda, cujo comprimento não
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo excedia fi, 2 gráos, era pouco lu
Antoniu, Lagoa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei-
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa- .minosa , principalmente na ex
b�, Enseada, Marim, Imbitubu, Aznmbuj«, Tuba-

treniidade.I dO, • .I'dranguiÍ, Jaguaruna e Imaruhy.

Nu dia seguinte f,!i-n()� iin

possível observal-o , P;>I' estar ()

céo completamente nublado. .A.

4 tornámos li vel-», porém já
bastante affastado dlí ponto em

que estava n» primeiro dia.
Achava-se um pouco ao ':-oul e

a igual d istanciu da� estrell.is

Rigel e Kuppa de Ori- iI),
Pal'ecia nu,(1 ter dilJlinuido

sensivehnente o ser!. bl'Ílbo.
H, 'nteIll (5) a sua pilsiçúo (lI'll

ao sul da estrella Zétu dü Le

bre, na di�tancil\ de 10,30', igun
land" em brilho a est(� estrella,
cuja gl'andeza é 3,6.

Estava já distante 24 gráos
do ponto em qU(� () obsel'vámiJs
nu dia 2; () que lhe dá uma d�s·

locaçüo de 6 gr'áos por dia.
Parece ser a primeÍra vez que

este iiStJ-O viajante visita () n08-

Si. fo'ystemtt. Não sahemos por
emqllant.) se de nós elle se af
faRta para sempl'e, <iU se, preso
pela attl'ilCção dos planetas,clJjas
orbItas 0l1S011 cortar, está con

delllnado a vil' pl�l'iudicamente
pl'ei'tal' homenagem ao nosso

1"111.»

N, 101

Febre anla ..eHa.

Cometa I�'abry
.A Hmanhecei' para hontetn,

Escl'eve.(}tis um di�tinrt() ;l-
.-i1l1, -ente no Mattll·Gl'lIss',.deram�

lOigo7 d'esta capital. e habl' ip .. ! se tl'e� (lbit()s de febr� amarell�l,
dagadol' do que por ahi ',itI n;) I (l;__n� tilhos do nosso ?nado ;WH-

. I r,.) Gnsta\'o Nlllle·" 1:>11'es·' e um'�
e�paç(), a pl'Oposlto do rcrnetal'2·,

'

...
_ � .

'.�

. _

(.

que, n'e�tes nltilUo� dia.� �'�Ill!
tHaa d,� fil', Joao FIl'mInO Bell'ao.

'sido aqui observad(): : E nao temos febl'c amal'ella,

«Este cometa, descoberto, na I §. Pauto

consteHaçãb de Andl'omerla, pOI'! Em S. J',osé do Riq-Pal'do, no
Mr. Fabl'Y, astronollll) do 'Jb::-,é'1-1rermo de JaboticabaI, foi o sub-

CORREIO TERRESTRE

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1,5,11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa, procedeu
cia, nós dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11,17, 20 e 28.
As viagens de 1· e 17 são até Porto

Alegre com escala por Santos, Dester�o,
Rio Grande e Pelotas.
A de 5 até Montevidéo, com escala

por Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo
tas, conduzindo na volta passageiros A

malas de Matto-Grosso,
A de 11 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa
geiros para MaLto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo
com escala por Santos, Paranaguá, An
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

,

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
O paquete Rio Neg1'O, encarregado

deste serviço,segue para o norte da pl'O
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es

cala por Portô-Bello, Itajahy, S. Fran
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7, 18 e 28.

O paquete Rio Jaguarão, tl espel'ado
dalcôrte e escala a 8.

O Rio Negr'o parte a 8, ás 8 da ma

nhã, pal'a Imbituba. Receberá as Il1alas
ás 6.

NOTICIARIO

DRAMA TERRIVELdelegado mettido no tronco e o

vigario obrigado a fugir para
não sei' assassinado, achando-se
essa localidade entregue a um

grupo de desordeiros e crumno

S08 de morte.

(G., de N. de 29 de abríl.j,
Ha tres dias apellasque noticiámos

um drama terrível, que lHe logar em
uma casa da rua de S. Cbristcvão
o assassinato de uma mulher com-

I mettido flor seu proprio esposo,
-_._ Temos infelizmente hoje de repe-

O SEGREDO DA VIDA tir noticia sobre facto identico, ro-

O cholera, com os seus fre- deado das mesmas circurnstancias que

quentes casos de mi .rtc app<ll'en _
rodearam aquelle outro cnrne,

.

d I d Tambem agora foram os ciumes
te, eu novo inpu so a,) estn ()

qne armaram o braço do assassino,de cornmunicar a vida aos entes
como se verá da carta escript I por

que parecem privados della.Mais seu próprio punho; porém neste caso

de 100 medicns e uhysi ,logp!-, o criminoso teve motivos muito posi.
tratam de experiencias sobre es- tivos para adquirir a horrorosa cren-

te assurnpto. p que o lerou á pratica d» crune.

O <h. Richardson diz que rãs

envenedadas com nitruto de arni-
Hon tem, ás 5 1/2 horas da ma

nhã, o sr. cornmendador Jorge Nay
cfo recuperam a vida após nove lur , subdelegado do 2· drstricto do
dias de morte apparente ,e quan- EngPrlho Novo, Ioi procurado 'pel»
elo já tinha prinoipiado a putre- portuguez Manoel Fernandes dos S�""·

facção.
.

tos M.Jheiro.
. I . A:i'SlIIi que aquella aUlrírida.de �,'.,

_

Nos Esta(los-UfIldos, a um dou qUé trj.,u�ess�m· Milheiro �\ ' :

cao, morto apparentemente pur pre:;euç1, este disse-lhe s�m ,'.,a.E
uma dóse del�asiarlal,�ente fll.l'te pJ'ealllb.ul�s:. ... ." -.' .::jde chloroforrnio, f,.r nada a vida -M:ltcr minha mulher, e Vlnt ;1

c-rnbiuando-se urna circuluçâo tregar-me á prisão. ; I
al'l ificial com UlUa I'e..;pil'ação _

Limitou-se depois a fazer de� í·

tãlJlbern artificial çoes sobre o local onde mOl'ava,1 �l

C 'd"
undo entender que pratlcára L.""d'

om )';,zao Izelll agqra O�
me IC'\'ado por ciumes. . .

'�
physiqlogos que () qne se di 1 _

.

com I)� animaes pooel'ia indubi- Aquella autoridade parti0 imme.
tavelllHmte I'oalizal'-�e com os jdiatamente para o the;ltro do crime,
ente ...; hllllmno:-i, si f'lsse possivel d,stante rnàlS nu menos urna leg!líl do
ft\zel' as devidas oxpol'lenciaf.:, largo. do. Ellgenho Novo.

Mtlhell'o era empregado n'uma fa-
zenda dos herdeiros dll barão do En
genhtl Novo e ahi morava,

O sr, Naylor, aC[_l{Ilpanhado do seu

e�cl'ivão e dI) inspeelor Vianna de
Barros, chegou á casa do cflminosc) e

ahi ellteou.
Viram então que era verdadeir�, :1

declal'a\;ão do assassino.

Deitada sobre uma �arna é horri
velmente esf.Lqueada, estava uma mu

lher amua moça, de 23 annos mais
011 menus, CtHn ti cl)rpI) e,opasLado de
:;aogue. Já não dava signaes de vi
da.

O cadaver foi I'emenido para U oe

cl'oterio,

I
I

)

Nada lIIeOllS que () sl'gr'erin ;la
vida tratam de al'l'an( ar á natu-

reza oS hOllJenS ele seiencia. NÚI)
faltam physiolllg ,s e chimico�

que sustentem a theoJ'ia de que
a m"J'tü, emqnanto existem in·
tactoR os ul'gàos, não é Illais do

que uma suspellsâo mal cumda.
da vida, e que, pOI' conse�llinte,
ha meioA de [Jl'oloilg<L1' quasi in
definielumente a. existencia.

(Â vida, dizem elles, é um re

It1gio. Emquanto está em bllm
estado póde andai'. .A quest.ão
está em enc,;ntl'ar um bom relo
joeiro que ponha de novo a rna-' O assassino, quando se apf'tlsen�ou
chl'na erl} flIOVI· t I

ao sr. subdel�gado, eslava vestIdo
Illen o,qu<\l1( o pa· I I

." I.']·d 'l'

com roupa comp etamente rmpa,que
1 �l P)I (eSCIll o ou pai en tOI pe- tinha mudado depOIS de praticar o
ülruelltll casual.» crime.

----

I
Declarou que poz fóra a faca com

ll.'hePillou.·o P ....vineia! que commellera o delicttJ.
:3" SECÇÃO Em seu poder foi encnntl'ada. a se-

Hendímento de i a 6 de Maio: gllinte carta:
Geral.. .. .. .... .... i:977$077 III d dE

.

I '145�046 1
«_ iII, sr, cl)rnrnell, a OI' JIJnq'JimspeCla ...... .. .. .. 'I' I' R Ih O- i

,,,\ Ulista ama o rLlgão.-Dou-lbe
2: t 22$123 parte que me aconteceu uma desiu-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



VOR.

Outl'O illlpinge mentiras a

tOl'to e () direi lu, estand\) con

vencido de que nunca falta á
vel'dane.

Tal ou tal ministro est.á em def!·

2 Jornal ão oommercío

ça, não por eu ser rnân homem, masI. Chri�to
sim pela falsidade que minh:1 r�ulher I ?bnsto m.�rreu, ó t;lstes cr,eat,uras,
-ne fez' pediu-me para II' a Cidade, I era materl.<l COt!l0 vos, morreu:

I··' .

de C'I "I lI'
i e quando a noite sepulchral desceu

OI com llrn�l rapariga c ,�, pi .. gelou com elle o oceano das ternuras.
nome EtelvlIl3, para dar de 1I1all1;U a

Nunca outro sol de irradiações mais puras

criança; cbeglJu em casa ás 10 horas subiu tão alto e tanto resplendeu,
da noite, não trouxe o menino, dis- nunca ninguem tão firme combateu

se-me que não era meu filho, pri- da humanidade todas as torturas.

meiro disse qne ° engeirou, depois Morreu,que se e1le,0 Deus, resuscitasse,

que (I deu a criar, depois di-se que limpa de sangue e lagrimasa �ace,
os seus olhos tranquillos, vlrglllaes,lEVara ao pai, no mesmo dia confesson
dous ineffaveis corações piedósos,não me ser fiel; perdi o juizo, ma-
tinham de abrir-se muito dolorosos,

lei-a, e agora não lenho defensor por tambem chorando quando vós choraes !
mim. Vou-me ent.regar á instica, en- CR':Z E SOUZA.
lendo que me casei para ter minha (Dos Colleiros e Gaturamos).
mulher, vendo destas foi que me per- _ _

di, Entendendo v. s. que deve ser

por mim, arranje-me um defensor
, por lhe ser grato. Rio de Janeiro, 27
de Abril de i886. - ]1,1o/noel
Fe)�T'e7 r> o, dos ,S0 rotos II/h
lhe ir:c . II

O assassino foi recolhido á Deten

ção.

Outro.... Il'lituaçâo. Tive cartas na côrte e

Este.v.. estou bom intorrnado do que vai

Aquelle.... por lá.
Entre os mil e um maniacos Entra () paquete e sabe-se

ha os que querem passai' por I que os ministros nunca estive
hem informados. I mm e.n tanta harmonia e que o

. Estes formam uma espécie á 11lIini�tet'i(J continuará ainda por
parte, porqlle á mania de �t1e-' mnitos ·lIeZeA.

.

rerern estar bem informados reu- - Fuiano , comquanto esteja
nem a de ser falladores. diplomado. desta vez é infalli-

O� bem informados mettern- velmente depurado para dar en
se em tudo, e sobre tudo emit- truda a sicrano, que o traz mar

tem a sua opinião. cad. desde que tiveram aquella
Na ha mater ia de que não questão na ultima legislatura.

entendam. Estou bem informado a este res-ZIG-ZAGS
A medicina, a theologin. a

philosophia, a jurisprudencia.
as mathernaticas, são-lhes tâ..

familiures como o café aparado
que tomam ai) levantar-se na

Os bem informados ....
Ha muitas espécies de ma-

hartll()nia com o presidente d"

oonselho, e por estes oito dias {)

ma.is tal' iar temos llludança ele
minü;tel'io e talveí' mesw.o de

peito ...
Duas horas depois apparece

um telegramma noticiando estar
reconhecido o fulano que infal
livelmente seria depurado.

Fi assim por diante.
O ...; bem informados eão fiem

(JI'C O� que menos sabem.
E quando se lhes falla no en-

.

gano, torcem a conversa, e pas
surn a impingir outra infor-ma
ção ria. força das outras.

Quando um bem informado
affirrnar qualquer COURa, deve

os se logo julgar justamente o c-m

trario, para, se ficar ... bem in
formado.

Os bem informados são ge
rahnen te curiosos, pa ra andarem
bem in for-mados.

Dizem que a curiosidade é
peccado das senhoras.

E' uma calumnia que irrogarn
á pane fraca da humanidade.
"

Conheço muita!'! senhoras que
nâo se abalam por CQU81.l alguma
desta vida, ao passo que os bem
infl)l'rnado� sãu capazes de ir ao
Estreito pal'a v,erem UHI mosqui
to, si lhe� disserem que esse

Illosquito anda voanrlo .... corno

qualquer outro mosquito.

i'iOT.AS MODERNAS

nias:
A uns dá para inculcarem ri

quezas, qUIWclO (como eu, por
exemplo) anilam n'un.a pinda
hyba de mil dlal,OS.

Outros querem passar por
pobres, quando tono mundo sa

be que OH cobres cantam-lhe
nas gavetas como rouxinôes eill

noite ele luar.
Este quer apresentar-se como

illustrado , quando a Rua lingua
gem é uma prova viva ela sua

falta de illustraçãn.
Aquelle apparenta uma mo

destia ill imitada, quando a sua

i llust ração está reconhecida e

comprovada.
Um quer ser litteratc e enche

08 jornaes com prosa ruim e

venws indigestos.
Outro quer ser valente, e

quando se falla em almas do ou

tro mundo tem ataques de ner-

cama,

Discutem com oS med icos, os

padres, os philosophos, I)S jui
zes c os mathernaticos, e é del
les sempre a ultima palavra.

Ninguém melhor de que elles
sabe do que se passn.
-Sabem ?-diz um dos taes

:..
---"!

mUu@õe@r mó.·to@

A YIRGILIO VAIlZEA

Os meus amores vão-se mar em fóra:
e vão-se mar em fóra os meus amores,
a murchar.a murchar, como essas flores
sem mais orvalho e a doce luz da aurora.
E os meus amores não virão agora,
não baterão as azas multicóres,
como aves mansas-d'entre os esplendores
do meu prazer.domeu prazer de ontr'óra.
Tudo emigrou, rasgando a esphera branca
das íllusões=-tudo em revoada franca

partiu-deixando um bem estar saudoso
no fundo ideal de toda a minha vida,
qual n'uma taça .a gõtta indefinida

,
de um bom licor antigo e saboroso.

O sonho do astJ·ólogo
As fulgurósas, rútilas estrellas
como mundos de mundos seculares,
formando uns archipelagos, uns mares
de luz-como eu deslumbro o olhar a', vél-as,

Ah! se como eu sei comprehendel-as,
sentir-lhes os seus philtros salutares,
podesse, da amplidão fria dos ares

arrancal-as=-na mão sempre trazel-as:

Que vagalhões de assombros palpitantes
não me viriam perpassar, faiscantes,
dentro do ser,n'uns dondos murmurios.

Eu saberia muito mais a causa

da evolução que nunca teve pausa,
,ue é uma audacia·transbordando em rios.

em uma roda de amigos.
-O que? -perguntam

CU1'ÍOfWS.
- Fulano vai ser nomeado

para tal empregl) ...

-Qf1al! --..iiz um.-Não é

possivek ..
-Ora: qual! Digo-lhe eu,

que estou bem informado; e a.

nomeação nã.. passa de umanhã.
Passam-se quinze dias.
Afinal appareçe II nomeação ...

de sicrano.
- O rninisterio está em erise.

I De vez em quanoo viam-se subir pe- -Esther l-exclamou. se a um peo8ilrnHnto oppressiY(l, tocou

lIas entréldas do theatro olldilS de mas-; -Cumpri a minha promessa: aqui ol8- li campainha.
caradus extrav,lgallteml>nte trajados,', tou.

'

Um vtllho apparl:lcull " ·fez l'odar a

li�id,o�, exhau�los, respondendo �om -Tão tarde!...
.

pesada por ta (le fer.ro sobr6' os gOtlZO�
gntos roucos a0S compa��os da mU�lca. -Talvez ctldo rle roais. enferrujados.
Era uma confusão, pittoresc:t de côo O modo com que furam ditas t.)stas Na Illesrn'.\ tlccasião ouvio-se um bti-

res, de fôrmas, .Ja rllldos; uma agltaçlLtl palavras fez o conde e�t.rolDecer. do ao fundo do jardim e ·0 rumor de
febril, um movimento enorme cheio de -Não, Esther 1 ... Vel·a é a minba ulna corrente agitada com {uria,
aspectos alegres e tristes. Por toda a alegria unica, é & millha vida ! ... Oh ! A' vista da I'ecoru·cheglld-a, que, in-
parte, rostos emmagr8cidos, IIVidos, diga: tornarei a vai-a ?.. teiramente só, batia á porta de urna

murchos, aos vinte anno�, sem brilho -Sim. ca:<a desbabitada, o velho d,escobrio-
nos olhos, e sem harmonia na voz; mu- -Quando ? S�.

lheres altigrlls e sorridentes-corpos de h h d A baroneza de Einsfeld entrou nov -Ama0 ã, às oito ora� a nOIte,
aço sob ondas de seoul'-frementes do

no palacio da rua Lepelletier ! ... cubiclilo do porteiro e o velho seguio-a.
praze!' e de impaciencia, O conde recuou.

A baroneza, sô então, ,levantou O
As luze,; dos lo,:;tr'es extinguiam-se, O dominó dcsapparecen.

véu.
O baile jà .tocava ao momento em que como astros em I'eu docliuio, no meio O velho deu um grito e recuou, la-

II multidão inllecisa erra lentamente de urna atrnosphera abrasada, carrega· VII vautlo a:l mães ao (joração.
dos salões para O� corredores e de�lisa- da d(. Vap'1!'8s, illumiuartrlo com ús seus) -S6U ,lmo espo'lra-me,-diss<, alia.-
se, como um:l torrente fatigada. pelas ul.timns raios () galope ve: t�g'inoso, for-· No dia seguinte, por volta (1.e sete Si ninei;; não chegou, nã() deve demo-

largas esc.:lclarias cobertas da dançado- mlrlavel,dos d�n�ador'fls delJra.ntes. horas da nOite, uma mulher dusceu da rar-�e. Quer c'.Indozir-me aos appal'ta-
ras pall'dlls e :-pm ma�cara. � vasto reClOto d, Opera tlllha o as-

uma carruagem no angula do Doule- meotos dI! cond�ssa de Allonnes'
Os murmul'ios de mil conv()r�ações pec.u de um campo <le batalha: um dos vard, e, torllando o passl�ill da rua La- Uma pallidez m(lrtal cobrto o rosto

;:;gonisantcs não cobriam mais () ruido exercrto8 belllgprantps fugia .em de- pelletier, parou defrolltl� ria grade do de Jacques e \)s dentes batilltn-Ihe.
da orehestra, cujos eehos retiniam até bdlldada, 1�llIquanto () outro agitava-se palacete do (',()Ilde de AIJollnl'�. Incapaz de dar uma respo!!ta, tomou
no� ·'ais re� .. '}tos compartimelJtJs. _Il'I'VOSO, ", ClOm" 1 M,,�allDa do poeta, .

:iilellciosamente um mólho dl'i chav,es e

lYhlheres si,jltarias crusavatn se,pro· ia e vinho'!, ü(Jnçari. J,�lvpz, filas furte e
o. tempo estava brumoso e fno; não camiuharam para a escada.

cur,,-ndo () amante da vespera no meio altiVO, se Via uma estl'ella no céu pardacen.to, LQualldo puuharu os pés no primeiro
dos grupos, onde mui tas vezes acha- Henriq ue olh" Vo l'ii ra tud" aq u i I lo, ti I)S rarus transau n tes trem Iam debalxu degràu, () cão sal tou fóra da sua casi-
vam o amante dodia seguinte. completa.mente alhe:1) ao que se passa-

das pesadas üapas, wllll, e, sacudindo furiusamente a cor-

.. Outras, inteiramente fatigadas, ..101'- va, quando uma mulher, tr(:ijand() um. A mulher contpmplolJ our:';llte ai- re�te, üomeçou a latir.
mitavam nos camarotes entre·abertos, dominó de setim, tocou-lhe n.) braç". gnn" minutaI:' o pedil branco di, cabeça � lut: v"cillau na� mã08 de Jacques.
com os braços arusados sobre os enüos- Ucunde voltou-sI.! como movido pur'. da Niobe que d(,rmia 11m seu leito de QU}Z introduzir a chave Di\ fechadllrc�,
tos e a cabeça deitada nos braços. urna móla, I herva!l; depllil", como ql1e IIrl'llI\.Cltllllo- ma" não jl"�Of'.

(26)

AMEDÉE ACHARD

Fo1he'tim

TRADUCÇÃO
� OlHO DA M�RTf\

DE

::E�ORA.CIO NUNES

VI

I

\.
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Jornal do Commercio

ANNUNOIOS

:3

ALUGA-SE por preço commodo o so

brado no lugar denominado-Rita
Maria -, coro duas lojas, uma cosinha

ARTHUR ANTUNES PITANGUEIRA ao 1 ado, chacar a com agua para beber,

tD. Elvira Candida Pitanguei- tanque coberto para lavar, grande casa

ra e mais parentes do finado de pedra na frente, fl boa praia para
banhos, Tratar co rn D, Maria de Con-

ARTHUR ANTUNES PITANGUEIRA ceição Villela, Virgilio José Villela

agradecem sinceramente a todas ou Fabio Antonio de Faria,

as pessoas que se dignaram ucorn- VENDE-SE por preço rasoavel,
panhar os restos mortaes á sua no lugar denominado Pirajc
ultima morada c rogam a todos hahe, um sitio com 52,· 8 de (rente

08 seus amigos () caridoso obse-
e fundo as vertent,es, contendo uma

. ...".
bõa casa de morad Ia, agoa correu le,

quio de asstattrem fi unssa que um excellente cafesal, e muitas outras

por RU<\ alma será celebrada se- arvores Iructiferas Para tratar nesta

gunda-feira, 10 do corrente.ás 8 cidade á rua do Senado n. 7

horas, ,na Igrej l do Ro�a��o, e

VENDE-SE por preço haratis

p» r ruais esse acto de religião se Rimo uma balança decimal com
confessam summamente agrade- pesos no Deposito de Demaria, á

cidos. Praça Darão da Laguna, n. 16.

."-0 publico
Tardia. é a explicação que ve-

nho dar ao publico, sobre () of- Thesouro Provincial

flciodingido, pelo encarregado De ordem do lllm. Sr. Inspector
do tratamento dos presos da ca- d� Thesouro Provincial, se faz pn

deia, a S. Ex, 'o Sr. Presidente
hlico que, do dia 1· de Junho em

diante, durante o praz\) de trinta
.du Provincia, <lo respeito de S dias (Heis, terá lugar á boca do cofre
presos atacados de febre 311la- a cobrança do 2- semestre do impos
rella e para OS quaes tinham-me to sobre predios urbanos e t.crrenos

sido negadas aR pl'/lvidencias alugados ou aforados, em todos os

pedidas.
referidos dias, das 9 horas da ma-

Os presos soffrerarn somente
nhã ás 2 da tarde, devendo os coI·
lectados satisfazer o mencionado im-

o lo periodo e nâo posso com- posto dentro do sobredito prazo. sob
pl'ehender que vcstigios pode- pena de, não o fazendo, �erem one

riam 8el' encontrado!';, estando rados com a multa de 5 0/•.
os doentes já em c\m\�aleBcença, 3" Secção do Thesouro Provincial

quando o ehcarregado Illeu snbs- da Cilhde do Desterro, em 10 de

titut9 foi vêl-os.
Maio de 1886.

O Chefe de Secção, AntonI:o
E' esta a unica explicação Luiz do LivT'Cúrnento

que pretendo dar, e o publicp �IIIIIIIII!!IIIIIIIII!!IIIIIIIII!!IIIIIIIII!!���'!!!���.�'!!!= ---- Recebe-se menin�s extemas e meni·
sempre pl'ompto a fazer jl1izo DEOLARAÇÕES nos ate 7 annos de idade.
sensato, fará de mim (l juizo que I Lecciona-se: primeiras lettras,por-
mereço. A V I S O i luguez, historia, geographia, francez,

Dr. FREDERICO ROLLA. A viuva de Carlos Homano, pelo' iLj�!lano, �I'inci�il)s de inglez e .alle-
,,_ • present� c'10vida a todas ai; pessoas

mao, .muslc�, plano, desel,lho, linear

F;leiçao 8enat,or�al Ique se Julgarem cl'edoras de seu fina- e calhgraphla, e todos I)� trabalhos

Em quanto não envio a cada um do mando, a apresentarem suas c.on-
de ag�lha. �

dos srs. eleitores, a circular pela qual Ias devidamente legalisadas, no pra-
Praia de �óra, ca�a em que mo-

me .presento candidato á senatoria, 2.0 de oito dias, afim de descrevei-as rou o Dr. chefe de oobcm.

faço�a publicar peb imprensa,. no inve,ntario � que está procedendo
RIO de JaneIro, t5 de Abril de pelo JUIZ\) de orphãos. tendo por fim P ;REÇOS G h' II Perdeu-se a 22 do corrente, desde

1.886. a presente declaração evitar reclama- [J' ortugduezB, r,a1llcez'b lehogradP
Ia e

I
a Praça Barão da Laguoa, Matlo-

M S:u
- f b

llstOl'la o raZI, tra a llS e agu- GP' d F n

ANOEL DA ILVA luAFRA. çoes uturas; em como pede a todas Ih -6$000 I r,os�o, rala, e Ó' , ...
' '}�:n()S3

as pessoas que ficarão a dever ao di. aA)
.

,

f
ale a dI) Pnnclpe p: ,�do r{>' 1.< d

III S V b d' V S fi d
'. s ootras materlas -Ce)[l orrne sePI'

� ",

li m. r. - en o pe Ir a. • • to �eu Ina o marido a virem paaar
. I a ma, uma cartell'i f:"m 2;)0:-.:)OU

h
' d b' fi

. I?_ convanCIOllar I <., .

'.'

qu� me onre, com o �el] voto na, seus � .I�OS, a 1m .de eVItar que seJao I __ ,,-'-,- I
mab ou menos., Peu je a qllf:mí 'J.

eleIção que, pa.ra senador, deve ter suas dlVluas descnptas no inventario. I � LUGA-SE a casa a rna lia frm'r achou o obseqUIO de elltre:;d .. :t n'�3-

logar a 15 de Jllnho Desterro, 30 de Abril d� t886, �darle, n, f8. ta typ, Gratifk;l-�e.

E' bem verdade que para e8-j Sou catharinensa; e ha trinta e

tar b�m informado é preciso an-I �rp ann.os con�agl'(I á .n�ssa provineia
dar.virar, mecher, indagar.olhar

e ao paiz a �lIoha a�tlVldade. ,

para todos OR lados .... e inven- Quando Cidadãos a Santa CaLI�a,fI-
ta

.

f
�

d
-

na estranhos pelos laços da Iarnilia,
I' JD ormaçoes, qm�n o na» se dos interesses particulares ou polui-

encontra q�le� as de.
_

cos, � até não conhecidos pelos nomes,

Os bem informados sao sem- se auunam a solicitar e esperam os

pl'� prejudicines, porque ger-il- sufíragios dos eleitores da nossa terra

mente as Ruas informações ver- (t,alvez não conhecendo ao menos um

sam sobre a vida alheia e sem- dentre, elles) releve-se que também

d t
. '. os solicite e espere quem, como eu

pre em e nrneuto da vida l. hecid I I'...
. e con eCI o pessoa mente pe a maior

alheia. parte do eleitorado, em cada uma das
Fôram elles que inventa- nossas parochias.

mm... não a polvora, mas o Tres senadores tem tido a proviu-
egoísmo e o veneno., cia, e todas nossos comprovincianos,

* Pedem or; nossos brios que ao me-

A
* * nos um cathariuense figure ao lado

.

fi gaiolas do theatro conti- dos filhos de outras provincias na

nuam a assustar O!:l moradores lista triplice, que tem de ser presen
das visinhançaa, porque, dizem. te á Sua Magestade o Imperador.-
todas as noites ouvem-se ali De V. S.-Amigo e comprovinciano,
certos rumores, que si não são -MANDEI, ni\ SILVA MAFRA ...

de almas do outro rnundo, não
podem deixar de ser dos Love
laces de esquina.
Ai ! gaiolas ! gaiolas l. ..
S

res.
ervem para tanta e.iuea, me- Advogado Manoel J. de Oli

nos para apanhar os microbios veira.
da febre arnarella ...
E olhem que ha cada micro

bio por abi ... fio' tamanho da

panella de alcatâo na Camura
Municipal.

RIO DE S. FRANCISCO DO SUL
Vende-se, no lugar acima, a fa

zenda do Reli ro-Alegre, ou tr' ora do
Fria, que mede cerca de 500 braças
de frente e 800 de fundos; e nella
se acha montado um importante es

ta belecunen Lo de pilar e beneficmr
arroz, para o que tem 2 vastos pu
ióes, com tabuleiros de rodar sobre
trilhos, e grande eira; podendo-se
assim seccar 50 alqueires de arroz

ao mesmo tempo; e, além do rio,
vindo de grande alturas. que fornece
a agua, que serve de motor ao en

genho actual, e que dá também por
outros, que se queira montar, ha um

outro navegavel por canoas, que atra
vessa a fazenda no centro e !lOS fun
dos; e da fazenda tem casa de mora

da de sobrado e cites de desembar

que á porta dos paióes. Trata-se com

seu dono, na cidade de N. S, da
Graça, alh.

Eleição Senat,orial

Dr. Alfredo E. Taunav.
"

Commendador Antonio N. Pi-

Elei�ão @enaLorial

Exm. SI'. Barão de Capanema
Exm. Si', Dr. Alfredo l1J. Tau-

OCTACILIO
na}'.

Exrn. Sr. Conselheiro Diogo
Duarte Silva.

SEOÇÃO LIVRE
Amigos do Progresso.

_.--_ .. -

EDITAES

tOL��GIO EVOL�CÀO
DIRIGlDO POR

D. Emilia de Mendonça:

proressora de . instrucção primaria e

secundaria, pela Instrucç,ãu public:.\
da Côrte.

Tendo 10 annos de praLica no ma

gistel'io e adoptando o systema de en

sino modernll, de aCC\lrdo com as

tbeorias dos professsore" Frcebel (al�
lemão) De Bain (inglez) e o syst,ema
francez, a mesma senhora procurará
satisfazer as exigencias do ensino mo

derno, eduealldo a rnocidade cathari-
nense.

\

\

E'ba,rato
Saecos de 80 litros a 280 réis.
ditos l> -L20 II b 400 »

ditos para 4 arrobas de café 360
réis.

(�njagem @uperior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUI .JUNIOR

ABONA-SE
2 escravas, que saibão engommar e

cozinhar; á tratar com o

Conego ELoy.

tirou d'alfandega, vín. 1:1

de Pariz \
Lindissirnos vestidos em caix\:,
Parsarnanarias, franjas, etc., :)�j":

enfeites de capas; vestidos, gr." '"i.,
muito lindo. i

Thesouras, Canetas ;

Camisas finas para senhoras. í
Colarinhos e punhos
VENHÃO VER, FREGUEZE

RUA JOAO PINTO N.•

EXCELLENTR EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se um negocio de seccos e

molhados, collocado em um dos pri
meiros pontos commerciaes d'esta ci
dade. Quem pretendeI-o terá a bon
dade de dirigir·se a esta typographia,
que serão dadas as i(Jfurmações ne·

cessarias. Ol1trosim, previne-se que
o empate de capital não é avultado.

I
, '.

A BRAZILEIRA
Tirou d'alrandega viu.

do@ de (l"ariz

Lindos chapéos para 'sellb ,re,

Lindas somLrinhas ou
.

ch"peos de
sól para senhora, genero elegacte, e

ultima moda.
Gravatas para homem, sortimento

completo, lindo gosto
4 RUA DE JOAO PINTO 4,

,

�
I)

CARTEIRA

,
,.
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C{jN�TlrACÕ��J TOS�E�J BRONCHIT��j � ROIJQUlDÃI11 I
·"l'1·"··

.. ·

\ fl"""·'-"Ir., r -r-.�'I"J'(- ]J.I1"O"\T �T) II).\ QT".. '\i' f 11 ; """ I ;.:> :':
..
"', ;,1. ,I'� \.',,< _ L'�,:;il..0 .4.•. ',•• '1. ....:... v _ J..�....... '-" .C.o. _ . _ ........ � __

':llRADAS !{ADICALMENIE PELO I HEVISTÀ QUIN.z;ENAL PARA
PEITOR.AL DE .A.N'G-ICe> __

Cura 8!!ó cII:u:uiltj!paçõc!i4 etu 24 �J.Ol·a§ UH ar J.�,T ..e., .. , I GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAlZINão tem di(�t:t llPlll nJsg�1:1rll". l�' () unte" PEl10RAL rACrl:L1I1u d ia r r« .. ,f;fl,'
snrron DA E�lPREZA-HORAS ROItlANTICAS-4.0, RUA DA A'l'ALAYA, 52-uSBOApAios i l lustres merli cos ,; e,;t., "111.1(1,.,

r: • I __

EII"XI'r tenen estemacs de Co�eln� Excellente text.o e magnificaI!! gravurasl"R. �
.

u. � I � L..� I Assiguatura: Para o Brazil-1l1:$OOO por anuo.

para CUI'a rudica l de todas ,IS mo lesti as do estomago e intesti nos . L),obilidade

geral, fastio, dispepsia. tl a tu lenc i a. vom i tosvpeso eafl'rontamento ('II e�.t,:m;jgo,
colicas, diar rhéas agudas o u chrunicas, hemor rhcrdes, enxilq\H�r.:as e l:a:1," (1.>

regras.
.

.

No maior numero dos caso- abre ,; vontade de comer em ,�) dia-i.
Activa II ci rcul ação, regenera as forças e traz por c()!lSegul·;Jt,e a r .g'i'la·

,'inade das fu ncções qU(� pa rec iã« completamente a r r uinad.is ,

LICOR DE CAROBINHA
Para dar visor an COI'!JO e purificar o sanzue. Não tem dieta nem

� (J

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

DOIYlillgC)S ela S. Pint()
Formado pela Academia de Medicina do Bio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
['ELOTAS "'�"� Rua §ete de §etendu·o 4''2 PELOTAS

AGENTE NESTA CIDALIE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

z; Pl·aºa Barão da Laguna(ant.igo I...a.�go de Palacio �

AVISO.-P:}.r�( evitar JS imitações, O Verda,dez:-ro Peitoral. de

Angico e Ez'i:;cír de GoZ,eina.. dr SILVA PINT0 tem no rotulo de
.uda frasr,n o retrato do auctor.

•.��_�:L4�fB4J
LO'UmU� IJ� �i\�ll �i�T�JRINf\

I
)

-)

PREMIO MAIOR RS. 100:000$000
Custo do bilhete inteiro 2$000!!
PAGAMBJNTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM

Esta importante e Villltajm;a loter ia, de todas as que P,<.iSLi'fi) no lmpe
rio, sem duvida a melhor e a mais cnnveuiente para " pJJ!V!f'., por auen
der aos seus inetresses, tem () seductor plano que se segll1':

PLANO
100: 000$000
�!!: 000$000
12:000$000
8:000$000
5:000$000
4:00U$(100
6:000$000
6:000$000
4:800$000
4:700$000
5:000$000
/.1::000$000

i Premiode
i » I)

i » »

1 il ))

1 I) Il

2 Pr emios de
fi I) l)

12 I) I)

24 )1 li

47 )1 I)

100 » II

200 l) II

0) approximações....

2:000$000
1 :000$000
500$000
200$0(,0
100$000
50$000
20$000

APROXIMAÇÕES
para a sorte grande a 3:000$000 6:000$000

189:500$000

A eXlràcção d'esta !JJ'í)veilils;l I t"fi:., que S8 C"llI')õe de 150:000 bilhe
tes, se farà men"dmente, devendo a primeira ter lug:lf d'esta d:1ta a no

venta dias, se antes não fôr possivel.
O pagamento dos prt!mios �e falá duas horas dep\)is da extracção.
Os bilhetes d'e�ta I,;teria achar·se·hão brevemente expllstos á venda em

casa do ab,�Ix.o assignado

RUi� JO PRINCIPEiO 10
Loja d.a .A.:n.cora

Desterr,), 4 de Feverei'ro de 1886.
P. P. do ConceRsionario

ERNESTO BAINHA
Representante da Empl'eza.

Rl'presenlante Ih Emprez;� III) Rio de Janeiro:
rua da Uruguayana n. 38.

José de Mello,

A ESTAÇAO
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEIRAS

PUBLICA-SE A E!!iilT.�Çi-i.O A 15 E 30 DE CADA MEZ
.

Um anil') du j.lfnal,;d(�m de 350 paginas de tex.to 10'4°, contém cerca de
2,000 gl'i\VUraS de mudas e delicados trabalhos de senhora, 24 lindos fígu
nuos culondos á aquarella, I � fIJ:lu:\ grandl)s reproduzindo 300 moldes
em tamanho natural e grande numero de ri-cos, rnouograrnmas, modelos,
etc. O texto clara e unnucios.uneute explica todos esses dezenhos, indican
do os meios de executai-os de per SI; além da parte liueraria, noticiosa, re
creativa e util, escripta especialmente para as leitoras deste jornal.

Preço da assignatura: =-Prnvinoias, um anno •..• t4$OOO
As assignaturas começam em qualquer mez, findando porém sempr e

em .\1arço, Junho, 'Setembro ou Dezembro.
.

O PAGAMENTO E FEITO SEMPRE ADIANTADAMENTE
AS�lgn3.-se na corte lia Agen 'Ia de .rssignuturas para todos os jornaes

estrangeiros.
Livraria de Lombaerts & Comp., rua dos Ouríves, 7

RIO DE JANEIRO

�U(jTIUmrl!\lJ� TRW�IPHA�T�
A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

n�sde que a eld�Lricidade foi appl ícada para i de objectos explosivos; pura carros, il luminação
praduzlr luz, todos os »sforços dos inventores 1'0-

'[
para jardins, minas, '" toda a classe de usos iadus

rum encaminhados para a oonstrucção de uma trraes.

lamp a da que servisse ao uso domestico. Preço lOSOOO cada lampada, porte livre em to-
O motivo porque este problema u ã» foi ainda das as partes do mundo.

resolvido, é porque nenhum dos inventores tem

I'
B-,lItW[,\NA-SHVe para lodos os usos domes

podido sahir da idéa da luz do t!az. agarrando-se ticos, corno pura quartos, casas, etc. Esta larnpada
lodos ao systema de produzir ;( electricidade em é magnificamente decorada fi tem um globo opaco
um logar central, ou pai' meio de grandes ma- mo ve l.
chinas, em l oaa r de sezuir a theoria de que-e-para

I
Preço de cada lampada incluindo pê de bronze

que uma lampada p()s�a dar resultado é nucessa- � globo, 20,�OOO, livre de porte em todas "ii partes
I ia que seja pcrtatil como uma de azeite, e do mundo.
conter ° germen da el�ctricidade em si mesma.par C-T.\ \U:VHO IlE S.u.i:o, ARANHA, E[J[FICIOS PURL[
exemplo no pro pr rope.,., I cos, EEC.- A Iamparía da uma luz segura e hr ilhau-
A cl)lnpanl1li� de Luz Electr rca Norman chegou a te, tem um globo portatil, é õlecorada magnificaencontrar POI' 11m ° ver-dadeiro irléa! da il lumi na- mente-Trabalho de primeira classe.

9ão eleclrica: e não. ha a rr.wnor dUVIda ql;e esta Pr'lço 45S0(JO. livre de porLtl em teda, as partl3i:Importante Invençao tra"a uma pel'felta rel'olu- do m"ndo.
çii(� em todos os ramos �1a illuminação. . .

O pé pode ser de bronze japonez, faiance ou deNo,sa lampada eiectf'fca «não Becess,tôl mach 1- oxyrlo de prata.
naSll, Gonductores. IleU! Jae�h\lm apparato �ustoso, 'falll ''os especiaes se fazem á cr'dem e se cl�ojlffi':01 de manepr, ou desag,adavel em seu uso; catal"g� lias lJue pedil"HU.somente ha que enchel-a com aCIdo, de quatro em

I. C,,' a lampada está pr eparada para ser uzada
quatro, o li de CinCO em fí dras. immedlatamen.te, e serão enviadas em caixas· doSlW �.\JiTO SF.RA'O MF.S�1O no QUE O no GAZ, tendo madei",] COI\] direççàes impressas pal'a seu LISO,a grandeovantagem de não produzIr cai.)!' •. �umo aco.mpanhando um pac 'te de ingredientes preci"u "c,dr, carbonico, que imppde o .ar ele purlflcar- sos para funcionar por al"'uns mezes dois queima;,e,licanrTlJ S.élllIJf·e no meSll10 grab de temper3tur:. dores para a I.II11t,uda B e" C e UIlI para a lampa-:\tnda malS-IHio deixa ehelro nenhum, y nao da A.
nescessila de phosphoro Oll fll�o para accr;nde-Ia, ')" ingrt!dicntes !lrecizos podem-se obter embastand., para se obter luz torcer uma pequena qualquer botica. aiuda Das dos povoados os mais
(,ha�e, tirando assir� todo () PEII1GIlDE FOGO, EX- illsigllificallt6S.

'

P!.OSAO OU SUFFOCAÇAO, como acontec� com o gaz. Cada lampada é garantidJ por um anno: den
delxa,ndo-se a chave aberta.; 85ta

_

vauLagem por tI'O d'este prazo se troca a'.qu'� não funccionar bem
SI so e digna do maror' conslder açao, ou se devolve o dinheiro se não preencher as COR-
E'_pl'tl'edvel a qualquer outra classe de illurni- diçàes u'ellas indicadas.

.
-

naçaú pelas seguintes razões. Pedidos de seis on mais lampada, tem um .tes-10'0 Seu uso é tão simples que qualquer creança conto de 6 por cento.pod e lidar f;om a larnpada.
.

Pedidos do estrangeiro não serão attendidos a
!:l '" Póde-se mover' de um bg�r para outro como não acompanharem o valol' ou uma IJrdem de pao-a

as de azeite e kerosene. mento I,ara casas dt' New·York ou de Philadelfla.
3 <II Nilo ha oeci'ssidad<t de torcidas e por COIl· O melool' meio de en\-iar dinheiro é por letras

seq.uencia dispensa a lil\lpezá que requerem as de de cambio pagaveis em NHw-York as qunes se po.
aze Ittl ou keroseoe. .

dem conseguir de qualquer banco, ()U pildern mail-
4." A luz prodUZida é Iguale egura, não se dar o valur \llll n[)ta�, ouro cUllhado ou estarnTli

agita com o vento, tt ainda q�e igual em forp à lhas do cOlreio de qlwlqll"r uação do mund..
.

do gaz, p.óde·se r�gular de furma a prodUZI[ a I Todds as ordens I'ecebida�, tanto a mais ,iquei uz que se q uizer.
.

! na conltl a mais importante, sef'ão cumpridas com
5" Tono o PllRIc,n l>E FOGO est� n bsol utamente I a maior prolllptidão e l'emettidas sem tardança.excluido. pois" iUl se extingu.irá iflllUediatamentu!

desde que por qualquer incidente (o vidro que
cobre a luz Sl'jd quebrado

. .
Nossas lampadas Electncas estão protegidas por

6'" I1lumina ainda com o vento maIs filrte Silli lei, e as Imitações serão persegllidas.
agitar-se, de m�neira que se torna preferivel para
ruas, j',lrdins, corredores, etc.
Esta lampada se faz actualmente Je tr�z tama

n .• os:

-APEQUENA-Tamanho da lampada da 14 pol·
I�.adas, peso 5 libras; para illlllliinar qurtos,
sUbterraneos, dapositos de pel vora t toda aclasse_

Agentes, vendedol'ps p OI' commissào e consigna
ta rios para nossas lampadas se aceitam em qual
quer parte. Não se necessita capital nem conheci·
menta.
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